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RESUMO 

Este portfólio apresenta as experiências, reflexões e aprendizagens desenvolvidas 
ao longo dos Estágios Supervisionados I e II do curso de Licenciatura em Letras – 
Língua Espanhola e Literatura Espanhola e Hispano-Americana, realizados no 
programa PESES da Universidade de Brasília e na Rede Pública de Ensino do 
Distrito Federal, na etapa do Ensino Médio. Os estágios envolveram observação, 
planejamento, regência e análise crítica da prática pedagógica. Desse modo, a 
proposta do trabalho é refletir sobre os desafios e conquistas da formação docente a 
partir da articulação entre teoria e prática, destacando o papel da escuta ativa, da 
mediação pedagógica e da abordagem comunicativa no ensino da língua 
espanhola. As intervenções foram realizadas com base em metodologias ativas, 
estratégias interativas e foco na autonomia dos alunos, respeitando suas diferentes 
realidades e níveis de conhecimento. Assim, evidencia a importância de uma 
docência sensível, flexível e fundamentada teoricamente, que promova um 
ambiente de aprendizagem significativo e acolhedor. Reforça-se a compreensão da 
prática como um espaço de transformação e crescimento, tanto para o professor em 
formação quanto para os estudantes, reafirmando o compromisso com uma 
educação crítica, inclusiva e humanizada. 

Palavras-chave: Docência. Estágio supervisionado. Espanhol. Educação. Prática.  
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1.​ INTRODUÇÃO  

O presente portfólio tem como objetivo apresentar, analisar e refletir sobre 

as experiências, habilidades, conhecimentos e competências desenvolvidas nos 

Estágios Supervisionados I e II do curso de Licenciatura em Letras–Língua 

Espanhola e Literatura Espanhola e Hispano-Americana, realizados no âmbito do 

Programa PESES/LET/IL, UnB Idiomas e na Secretaria de Educação do DF 

(SEEDF), na rede pública de ensino, especificamente na etapa do Ensino Médio. 

Assim, o estágio supervisionado possibilita uma prática que contempla 

constantemente ação-reflexão-ação, proporcionando qualidade do ensino nos 

espaços de atuação e busca lidar com as diversas realidades, vivências e 

conhecimentos inerentes ao agir docente para oportunizar e estimular as reflexões 

quanto à atuação docente. 

Os períodos de realização dos meus estágios ocorreram entre 23 de 

setembro a 09 de dezembro de 2023, e entre 03 de abril a 05 de julho de 2024, 

totalizando 420 horas de prática, sendo 210 horas correspondentes ao estágio l e 

210 horas ao estágio ll. Ao longo desse período, as atividades abrangeram 

observações de aulas, elaboração de materiais didáticos, planejamento, regência e 

reflexões críticas que possibilitaram uma formação docente mais enriquecedora. 

Cabe destacar que a vivência da prática foi precedida pela disciplina 

Métodos de Ensino de Espanhol como Segunda Língua, a qual desempenhou papel 

fundamental na consolidação dos fundamentos teóricos que embasaram toda a 

prática desenvolvida. Por meio dela, foram estudadas diferentes abordagens 

didáticas e metodológicas, cuja aplicabilidade concreta pôde ser verificada nos 

estágios.  

A disciplina não apenas forneceu subsídios para um planejamento 

pedagógico consistente, mas também contribuiu para o desenvolvimento de 

estratégias flexíveis e contextualizadas de ensino, promovendo a capacidade de 

adaptar-se às diversas realidades escolares. 

É nesse sentido que o professor em formação precisa desenvolver 

consciência crítica sobre as escolhas metodológicas que realiza, quais abordagens 

utilizar, como integrá-las de forma coerente e como aplicá-las para favorecer a 
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aprendizagem significativa. Afinal, o ensino de um idioma exige mais do que a 

simples transmissão de conteúdos, sendo necessário promover um ambiente em 

que os estudantes sejam protagonistas de seu próprio processo de aprendizagem, 

capazes de refletir, interagir e construir sentidos a partir da língua e da cultura, 

desenvolvendo autonomia e responsabilidade sobre o aprender (HOLEC, 1981). 

Ao longo da graduação, nenhuma disciplina foi tão transformadora quanto a 

prática dos estágios, pois, por meio dela, revelou-se o real sentido da docência: a 

escuta ativa, a observação sensível, o planejamento consciente e a busca constante 

por abordagens eficazes que possibilitem ao aluno compreender, aplicar e 

apropriar-se do conhecimento.  

Nesse processo, a abordagem comunicativa mostrou-se particularmente 

adequada por incentivar o uso autêntico da língua, promovendo a interação, a 

negociação de sentidos e a autonomia do aprendiz, aspectos centrais do ensino de 

línguas como prática comunicativa (WIDDOWSON, 1978). Ainda assim, 

compreende-se que outras abordagens metodológicas não são excludentes, 

podendo ser articuladas de forma complementar conforme o contexto e as 

necessidades dos estudantes.  

Nesse sentido, Almeida Filho (2000) destaca a importância de se utilizar 

múltiplas abordagens, de modo a atender às diferentes realidades dos alunos e 

enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, sem reduzir a prática docente a um 

único modelo metodológico. 

Outrossim, vivenciar realidades distintas permitiu observar de maneira 

concreta as diferentes demandas, interesses e modos de aprendizagem dos alunos. 

Em ambas, ficou evidente as adversidades quanto ao engajamento dos discentes e 

a importância do vínculo estabelecido entre professor e estudantes no processo de 

ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, é fundamental destacar o papel do docente em formação, 

capaz de compreender os limites e possibilidades da prática pedagógica, adaptar os 

materiais e estratégias à realidade das turmas e, sobretudo, promover uma 

educação crítica, inclusiva e significativa. 
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Como reforça Tardif (2014), a docência exige a articulação de múltiplos 

saberes, adquiridos tanto na formação acadêmica quanto na prática cotidiana. Já 

Libâneo (1994) destaca a didática como a mediação necessária entre o 

conhecimento e o aluno, e Vasconcellos (2000) aponta o planejamento como 

elemento essencial para a prática consciente e eficaz. Assim, os estágios 

configuraram-se como um espaço privilegiado de integração entre a teoria e a 

prática, sendo essencial para a consolidação da identidade docente.​
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2.​ CARACTERIZAÇÃO DO ESTÁGIO 

O estágio supervisionado foi dividido em dois componentes curriculares, 

cada um com as etapas de observação e regência. Embora cada um desses 

componentes se diferenciam pelos contextos institucionais, ambos se 

complementam e convergem na formação docente. O primeiro componente (estágio 

I) ocorreu na Universidade de Brasília (UnB), por meio do Programa PESES LET/IL 

e UnB Idiomas, enquanto o segundo (estágio II) foi realizado na rede pública de 

ensino do Distrito Federal (SEEDF). Ambos proporcionaram vivências significativas, 

em contextos distintos, que contribuíram para consolidar os conhecimentos 

adquiridos ao longo da graduação e para compreender o papel social e pedagógico 

do professor de línguas estrangeiras modernas. 

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 

Licenciatura (BRASIL, Resolução CNE/CP n° 2/2015), o estágio supervisionado é 

um componente obrigatório e formativo, que articula teoria e prática e visa à 

construção da identidade docente. No âmbito do Projeto Político-Pedagógico do 

curso de Letras da UnB, o estágio é entendido como o espaço privilegiado de 

integração entre o saber teórico e o agir pedagógico, em que o licenciando, ao atuar 

no ambiente escolar, transforma sua percepção sobre o ensino e a aprendizagem, 

consolidando-se como sujeito crítico e reflexivo. 

A docência, conforme Tardif (2014), é uma prática que integra múltiplos 

saberes — científicos, pedagógicos e experienciais — e o estágio é o momento em 

que esses saberes ganham materialidade. Assim, as experiências vividas nos dois 

campos de atuação permitiram observar, aplicar e analisar diferentes abordagens 

metodológicas, além de vivenciar a complexidade do trabalho docente no contexto 

real. 

2.1. Estágio I – UnB Idiomas e PESES LET/IL  

 No estágio I, a primeira parte consistiu na observação das aulas na UnB 

idiomas, na qual tive a oportunidade de acompanhar as professoras Solange e 

Clara. As aulas eram ministradas no nível A1, com turmas de 10 a 15 alunos por 

aula. As observações, na UnB idiomas, ocorreram de modo presencial e online, 

totalizando 20 horas. Os ambientes possibilitaram refletir as metodologias de ensino 
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e as formas de interação entre professoras e alunos, bem como os desafios de 

ensino em contextos presenciais e online. 

Durante minha regência, segunda parte, realizada no PESES LET/IL, as 

aulas eram presenciais e aconteciam aos sábados, para o nível A1, e tinha como 

público a comunidade, era utilizado como referência o livro didático Español en 

marcha. As atividades incluíram a elaboração de syllabus, planos de aula 

detalhados, aplicação de tarefas e elaboração de relatórios pós-aula, totalizando 

190 horas. O acompanhamento semanal da professora orientadora foi fundamental 

para ajustes metodológicos, garantindo maior fluidez e coerência entre 

planejamento e execução, conforme anexos, a partir da página 34. 

A realidade do PESES LET/IL, caracterizada por turmas com cerca de 20 a 

25 alunos e que optaram voluntariamente pelo estudo da língua espanhola, 

favoreceu um clima de maior motivação e participação. Essa motivação intrínseca, 

segundo Deci e Ryan (1985), é um fator determinante para a aprendizagem mais 

autônoma e significativa, uma vez que os estudantes se engajam por interesse 

pessoal e não apenas por obrigação curricular. 

2.2. Estágio II – Rede Pública de Ensino 

Já no Estágio II, realizado no ensino médio da rede pública de ensino, no 

Colégio Cívico-Militar CED 03 de Sobradinho (CCMDF CED 03) a etapa inicial 

contou com a observação das séries de 1º e 3º ano, totalizando 6 turmas com cerca 

de 25 a 30 alunos por turma, totalizando 20h de observação, as quais foram 

complementadas pela análise do projeto político pedagógico (PPP) da escola,  dos 

materiais didáticos utilizadas e da reflexão crítica junto a professora regente, Beatriz 

Duarte.  

Esse processo teve como foco a compreensão da abordagem metodológica 

empregada diante da heterogeneidade da sala de aula, com estudantes que já 

possuíam algum contato prévio com a língua espanhola e outros totalmente 

iniciantes. Além disso, foi possível identificar a relevância atribuída à língua 

espanhola no contexto escolar, tanto no currículo quanto nas avaliações internas e 

externas. 
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 A fase da regência do estágio II, na mesma instituição de ensino, foi 

realizada com três turmas do 1º ano, com cerca de 30 alunos cada, de diferentes 

idades e níveis de conhecimento, totalizando 190 horas. As aulas foram planejadas 

com base em metodologias ativas, priorizando a comunicação oral, a ampliação do 

vocabulário e o desenvolvimento da autonomia do estudante como sujeito ativo de 

sua aprendizagem (PRABHU, 1987). Os materiais relacionados a este processo 

constam a partir da página 249, em anexo.  

As metodologias ativas contaram com o auxílio do livro, seja com as 

atividades de modo coletivo ou com a sugestão de temas para a realização das 

atividades. Essa experiência foi decisiva para aprimorar a capacidade de adaptação 

metodológica, bem como no processo avaliativo, que se deu de modo contínuo e 

processual, além da gestão de sala, para fortalecer o papel do professor como 

mediador do conhecimento. 

Além disso, no ensino regular, a obrigatoriedade da disciplina implica lidar 

com diferentes graus de motivação. Segundo Gardner (1999), fatores como atitude 

em relação à língua e contexto de aprendizagem influenciam diretamente o 

engajamento. No caso observado, estratégias como uso de músicas, dinâmicas e 

exemplos culturais próximos da realidade dos alunos se mostraram mais eficazes 

para despertar o interesse dos estudantes. 

O contraste entre os dois estágios permitiu observar que a motivação e a 

autonomia eram evidentes aos estudantes que optaram por aprender a língua 

voluntariamente, como no PESES LET/IL. Já no ensino regular, o desafio era 

despertar e manter o interesse de alunos que nem sempre viam a língua estrangeira 

como uma oportunidade de crescimento e aprendizado. 

Essa diferença impactou diretamente o planejamento, a gestão da sala de 

aula e as estratégias de ensino utilizadas. Além de experimentar e lidar com 

contextos distintos, projetos instituídos, permitindo desenvolver competências 

essenciais, como a capacidade de adaptação, a criatividade na seleção de recursos 

e a sensibilidade para identificar necessidades individuais e coletivas. 

Assim, as experiências quanto à observação proporcionaram um 

planejamento em diferentes níveis, além de estimular reflexões quanto ao processo 
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de ensino-aprendizagem ao ter contato com um idioma, fortalecer a prática 

pedagógica, visando a autonomia, o letramento crítico e o uso de tecnologias.
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3.​ OBSERVAÇÕES DE AULAS 

Objetiva-se destacar a importância das observações nos campos de 

atuação, de modo a analisar a atuação dos professores regentes para que auxilie no 

desenvolvimento das atividades teórico-práticas pertinentes à formação docente. 

Além de estimular reflexões sobre os processos de ensino-aprendizagem quanto à 

língua e suas dimensões de compreensão e produção, oral e escrita, conforme 

anexo das páginas 31, 32, 33, 247 e 248. 

 

3.1. Estágio I – UnB Idiomas  

A primeira fase do estágio revelou-se uma etapa fundamental para o 

desenvolvimento de uma visão crítica e analítica sobre a prática docente. As 

observações evidenciaram a relevância do zelo quanto a preparação didática e do 

uso intencional de recursos diversos, como vídeos, músicas, jogos e plataformas 

digitais. A atuação das professoras Solange (presencial) e Clara (online), ambas 

responsáveis por turmas de nível A1, destacou o papel do professor como mediador 

ativo no processo de ensino-aprendizagem, capaz de adaptar-se aos diferentes 

contextos e perfis de estudantes. 

As aulas observadas, por meio da UnB Idiomas, aconteceram com grupos 

de aproximadamente 10 a 15 alunos, com encontros presenciais às terças e 

quintas-feiras, e online às segundas e quartas-feiras, pela plataforma Teams. Essas 

modalidades possibilitaram uma comparação direta entre as dinâmicas da sala de 

aula presencial e virtual, oferecendo subsídios importantes para refletir sobre os 

limites e as potencialidades de cada formato. 

De modo geral, foi perceptível uma maior participação dos alunos nas aulas 

presenciais, marcada por interações mais espontâneas e envolvimento nas 

atividades propostas. Por outro lado, as aulas remotas exigiram esforços 

redobrados da professora no uso de recursos multimodais e na mediação constante, 

a fim de manter a atenção e a participação ativa dos estudantes. 

As aulas iniciavam sempre com momentos de acolhimento e diálogo, 

promovendo vínculos e criando um ambiente propício à aprendizagem. Esse 

momento de escuta e troca foi essencial para estabelecer confiança e incentivar os 
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alunos a se expressarem em espanhol, mesmo diante de dúvidas ou limitações 

linguísticas. Tal prática valoriza a escuta ativa e o respeito ao saber do outro como 

ponto de partida para a construção do conhecimento. 

Os conteúdos foram organizados a partir do manual Nuevo Prisma (nível 

A1) e do Syllabus, e abrangeram temas como: horários, verbo gustar, lazer, 

conjugação de verbos regulares e irregulares, hábitos alimentares, adjetivos, 

advérbios de quantidade, imperativo, partes do corpo humano, contrastes sonoros e 

culturais. Os objetivos comunicativos, lexicais, culturais e ortográficos foram sempre 

explicitados no início de cada unidade, favorecendo a compreensão dos propósitos 

das atividades e fortalecendo o protagonismo no processo de aprendizagem. 

As aulas combinavam recursos como: quadro branco, material impresso, 

links com jogos, vídeos e músicas. No ensino remoto, o uso de ferramentas como 

Kahoot e vídeos do YouTube ajudava a dinamizar a participação, minimizando o 

distanciamento físico. Essa integração de recursos se aproxima do conceito de 

multimodalidade no ensino de línguas (Kress, 2010), segundo o qual diferentes 

modos de representação – textual, visual, auditivo – contribuem para uma 

aprendizagem mais rica, apresentados no plano de aula, presente nos anexos, a 

partir da página 29. 

A sequência das atividades respeitou a progressão gradual dos conteúdos e 

contemplou as quatro habilidades linguísticas (compreensão oral, leitura, escrita e 

produção oral), com estratégias variadas e contextualizadas. Nas aulas remotas, o 

uso de jogos interativos, canções e vídeos contribuiu significativamente para tornar 

mais dinâmicas, ainda que os desafios com a participação fossem persistentes. 

As instruções das atividades foram claras e bem estruturadas, e, diante de 

qualquer dificuldade de compreensão, as professoras ofereciam explicações 

adicionais, muitas vezes acompanhadas de exemplos práticos e com uma 

linguagem acessível, sem recorrer excessivamente à tradução. Além disso, o tempo 

das tarefas era bem distribuído, respeitando o ritmo dos alunos e permitindo a 

realização das etapas planejadas. 

O processo avaliativo teve como base critérios coerentes com os objetivos 

de ensino, sendo eles: interação, fluência, coerência, pronúncia, correção gramatical 
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e lexical, variedade vocabular e uso adequado de estruturas linguísticas. As 

avaliações ocorreram de forma processual e integrada às práticas cotidianas, o que 

favoreceu uma compreensão mais significativa do desenvolvimento dos alunos. O 

feedback era dado de forma individual e coletiva, com reforço positivo para estimular 

a confiança. Essa prática, aliada ao uso de exemplos corretivos, contribuiu para o 

avanço dos alunos, tanto em termos linguísticos quanto atitudinais. 

A comparação entre os dois formatos de ensino (presencial e remoto) 

permitiu constatar que o modelo online, apesar de ser mais acessível para 

estudantes de diferentes localidades, tende a ser mais exaustivo e menos 

participativo, exigindo maior esforço de mediação e estímulo por parte do professor. 

Já no ensino presencial, embora haja maior engajamento, nem sempre o 

conteúdo é finalizado conforme o planejamento, o que demanda flexibilidade e 

replanejamento, como destaca Perrenoud (2001) ao tratar da competência do 

professor em regular o ensino em tempo real. 

As professoras demonstraram amplo domínio linguístico e didático, 

expressando-se com clareza, objetividade e entonação adequada. Além da 

comunicação verbal, utilizaram com eficácia a comunicação não verbal, mantendo a 

atenção e a compreensão dos alunos. Destacaram-se também pela organização, 

pontualidade, empatia e clareza quanto aos objetivos de cada aula. 

As atividades propostas tinham duração média de 15 minutos, a depender 

da tarefa, e exploravam tanto competências interpretativas quanto expressivas, 

contemplando os eixos gramatical, lexical, comunicativo e sociocultural. A 

diversidade de estratégias, como trabalho em pares, grupos e participação individual 

favoreceu um ambiente de aprendizagem dinâmico, colaborativo e motivador. 

Por fim, as observações revelaram uma prática docente sólida e responsiva, 

pois sempre que uma dificuldade era identificada, as professoras retomavam o 

conteúdo com explicações alternativas e incentivavam a participação, reforçando a 

compreensão dos alunos de maneira respeitosa e eficaz. Essa postura reforça o 

papel do professor como regulador do processo de aprendizagem, ao articular teoria 

e prática no cotidiano da sala de aula. 
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Deste modo, e com base na teoria sociocultural de Vygotsky (1998), 

percebe-se que a interação entre alunos e professoras foi essencial para promover 

avanços no desenvolvimento linguístico, especialmente pela presença de 

mediações constantes e significativas.  

Portanto, a observação foi decisiva para compreender, na prática, como o 

conhecimento se constrói em contextos reais, marcados por desafios, improvisos e, 

sobretudo, pela intencionalidade pedagógica. Trata-se de uma etapa que amplia a 

consciência profissional e prepara o discente para a docência com base em saberes 

reais. 

3.2. Estágio II – Rede Pública de Ensino 

As observações do estágio II ocorreram presencialmente com a professora 

Beatriz Duarte, nas manhãs de quarta e quinta-feira, na escola CCMDF CED 03 de 

Sobradinho, da rede pública de ensino do Distrito Federal. As aulas foram 

acompanhadas entre os dias 3 e 17 de abril de 2024, totalizando 12 horas 

semanais, com duas turmas de 1º ano e quatro turmas de 3º ano do ensino médio. 

Os conteúdos abordados durante as observações foram diversos e 

fundamentais para o nível básico da língua espanhola, incluindo: saudações, 

alfabeto, números, gêneros, graus de parentesco, meses do ano, dias da semana, 

formas de tratamento (formal e informal), além de aspectos de variação linguística. 

Os temas foram desenvolvidos com apoio do livro didático Confluência, 

volumes 1 e 3, no qual cada volume corresponde a um ano respectivamente. 

Complementando o livro, a professora contou com a elaboração de slides, jogos 

interativos, materiais complementares, como um reforço dos conteúdos, 

especialmente para atender às dificuldades diagnosticadas em sala. 

A prática pedagógica da professora revelou-se sensível ao contexto de 

aprendizagem. As aulas iniciavam com momentos de diálogo e acolhimento — 

como perguntar aos alunos como estavam ou como foi a semana — o que criava 

um ambiente positivo e motivador. Essa abordagem busca compreender que o 

processo de ensino deve partir da escuta do outro e da construção coletiva do 
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conhecimento, especialmente quando se trata de uma língua estrangeira, campo em 

que a insegurança pode ser um obstáculo significativo. 

Durante as observações, percebeu-se que as aulas eram planejadas de 

forma equilibrada e envolviam os alunos em diferentes tipos de atividades, sendo 

individuais, em pares ou em grupos. Os objetivos das aulas eram previamente 

apresentados, o que proporciona aos estudantes clareza sobre o que seria 

trabalhado e quais habilidades desenvolvidas.  

Com duração média de 1h50, aula dupla, uma vez por semana, buscava 

contemplar as competências linguísticas de forma integrada, contemplando a 

compreensão oral, leitura, escrita e produção oral, conciliando os conteúdos para 

iniciante tendo como referência o quadro europeu comum de referência para línguas 

(QECR). 

As instruções das atividades eram claras e bem estruturadas, sempre que 

surgiam dúvidas, a professora recorria a explicações adicionais e exemplos práticos, 

evitando o uso excessivo de traduções, centrada no uso real da língua e na 

exposição significativa ao idioma, de modo a evidenciar a abordagem comunicativa. 

Os recursos pedagógicos utilizados foram variados e contou com o livro 

didático, slides, jogos, vídeos e links interativos. Essa diversidade metodológica 

busca práticas de ensino multissensoriais, que reconhecem os diferentes estilos de 

aprendizagem dos alunos, conforme defendido por Gardner (1999) e valorizadas 

nas diretrizes curriculares de ensino de línguas estrangeiras no Brasil. 

As avaliações foram pensadas de forma contínua e criteriosa, levando em 

consideração aspectos como interação, coerência discursiva, fluência, pronúncia, 

correção gramatical e lexical, além da diversidade de vocabulário e estruturas 

utilizadas. Além disso, estavam integradas à rotina da sala de aula, promovendo um 

ambiente menos centrado no erro e mais voltado ao processo, pois o erro é parte 

essencial da aprendizagem e deve ser tratado como oportunidade de aprendizado. 

Outrossim, a professora demonstrou domínio linguístico e didático ao 

conduzir as aulas com clareza, objetividade e uma postura empática. Sua 

comunicação não verbal era coerente e adequada ao ambiente escolar, favorecendo 
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a compreensão e o engajamento dos estudantes. As tarefas propostas tinham 

duração média de 10 a 30 minutos, permitindo que os alunos desenvolvessem 

habilidades interpretativas e expressivas, gramaticais e culturais, por meio de 

atividades dinâmicas, colaborativas e contextualizadas. 

Foi perceptível a diferença de engajamento entre os alunos que já 

possuíam contato prévio com a língua espanhola, seja por cursos particulares ou 

por experiências culturais, e aqueles que estavam tendo o primeiro contato. 

Enquanto o primeiro grupo demonstrava maior desenvoltura, o segundo 

apresentava certa insegurança, exigindo intervenções diferenciadas. Essa situação 

reforça a importância de estratégias de ensino diversificado, como sugere Tomlinson 

(2001), para atender a diferentes níveis de proficiência dentro da mesma turma. 

O fato do espanhol ser uma disciplina obrigatória também influenciou o 

nível de participação, pois alguns estudantes se mostraram pouco motivados, 

executando as atividades apenas com o intuito de obter a nota mínima para 

aprovação. Diante disso, a professora buscava integrar temas próximos à realidade 

juvenil, como música latina contemporânea, esportes e redes sociais, para tornar o 

conteúdo mais atrativo. 
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4.​ ANÁLISE DAS OBSERVAÇÕES 

Ao analisar as observações dos estágios, foi possível perceber distinções 

relevantes entre os ambientes de ensino. Enquanto no estágio I os alunos 

demonstraram maior disposição, motivação e interesse pela aprendizagem do 

espanhol, talvez, por se tratar de um curso optativo e de iniciativa individual, nas 

turmas do ensino médio (estágio  II) observou-se uma participação diversa. Em 

algumas situações, parte dos estudantes realizavam as atividades apenas com o 

objetivo de atingir a nota mínima para aprovação, demonstrando pouco ou nenhum 

envolvimento com o processo formativo. 

Tal constatação remete à importância de considerar o contexto 

sociocultural dos estudantes e os sentidos que atribuem à disciplina. Como destaca 

Vygotsky (1998), o aprendizado ocorre de forma mais significativa quando há 

motivação interna, e essa só se estabelece quando o aluno encontra sentido no que 

aprende. Dessa forma, torna-se essencial que o professor de língua estrangeira crie 

estratégias que conectem o conteúdo trabalhado com a realidade dos estudantes, 

promovendo o engajamento a partir de temas significativos e atuais. 

Alguns estudantes já possuíam contato prévio com a língua espanhola, 

seja por cursos externos, públicos ou particulares, o que lhes conferia mais 

segurança no uso da língua. Outros, por sua vez, não tinham nenhuma experiência 

anterior com o idioma, mas se mostravam abertos à aprendizagem. Esse cenário 

reforça a necessidade de realizar um diagnóstico inicial da turma e adaptar o ensino 

à diversidade de níveis linguísticos presentes em sala, conforme aponta Tardif 

(2014), ao tratar da complexidade dos saberes docentes e da prática como espaço 

de tomada de decisões constantes. 

Essa experiência evidenciou que, em contextos de maior heterogeneidade 

e com motivação variada, o papel do professor como mediador é ainda mais central. 

A flexibilidade no planejamento, a capacidade de adaptação e a escolha de recursos 

que dialoguem com a realidade dos alunos mostraram-se essenciais para manter o 

interesse e garantir o avanço no desenvolvimento das competências comunicativas. 

Por fim, as observações demonstraram que, mesmo diante de desafios 

como a desmotivação parcial da turma ou a heterogeneidade de perfis, a prática 
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pedagógica pode se manter eficaz, desde que o professor desenvolva competências 

de regulação, escuta e planejamento flexível. A experiência na escola pública 

revelou, assim, a realidade multifacetada da docência e a importância de articular 

teoria e prática, ajustando constantemente as estratégias de ensino conforme a 

resposta dos estudantes. 

​
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5.​ PLANEJAMENTO E REGÊNCIA 

O planejamento pedagógico constitui uma etapa essencial da prática 

docente, pois direciona a ação do professor com base em objetivos previamente 

definidos, respeitando o tempo didático, o conteúdo curricular e o perfil de cada 

turma. Durante os estágios supervisionados I e II, o planejamento foi realizado como 

um processo colaborativo e flexível, sendo constantemente ajustado com o 

acompanhamento da professora orientadora, o que contribuiu para melhorar a 

dinâmica das aulas e garantir a aprendizagem dos estudantes de maneira 

significativa, além de verificar em quais aspectos melhorar a regência. 

As aulas foram planejadas semanalmente, sempre com base em objetivos 

linguístico-comunicativos claros, buscando contemplar de forma integrada as quatro 

habilidades essenciais no ensino de línguas estrangeiras: compreensão oral, leitura, 

produção oral e escrita. A elaboração dos planos levava em consideração o tempo 

de aula, os conteúdos propostos no material didático (Español en Marcha e 

Confluência) e o contexto de cada turma, para assegurar a coerência entre 

planejamento e realização do que era proposto a cada aula. 

As atividades realizadas, bem como o desempenho dos estudantes podem 

ser verificadas a partir das páginas 93 (estágio l) e 297 (estágio ll), conforme 

anexos. 

Segundo Tardif (2014), o saber docente é composto por múltiplas 

dimensões: saberes da formação profissional, saberes curriculares, saberes 

disciplinares e saberes experienciais. No caso específico do ensino de uma língua 

estrangeira, esses saberes incluem, além do domínio linguístico, a compreensão de 

abordagens metodológicas, a seleção de recursos didáticos e a capacidade de 

adaptar-se às necessidades e perfis dos estudantes. 

O planejamento pedagógico é parte essencial dessa prática. Vasconcellos 

(2000) o define como um processo intencional de organização da ação educativa, 

que orienta o professor na escolha de conteúdos, estratégias e instrumentos 

avaliativos, garantindo coerência e sistematização. No ensino de espanhol, esse 

planejamento deve estar alinhado às diretrizes curriculares nacionais, como a Base 
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Nacional Comum Curricular (BNCC), que enfatiza o desenvolvimento das 

competências comunicativas e interculturais no ensino de línguas (BRASIL, 2018). 

A abordagem metodológica adotada nos dois estágios foi a comunicativa, 

fundamentada na ideia de que a língua deve ser ensinada como um instrumento de 

comunicação real e não apenas como um sistema gramatical a ser decorado. Essa 

abordagem favorece o uso autêntico da língua-alvo, promovendo a interação, o 

engajamento e o desenvolvimento da competência comunicativa.  

O uso da metodologia comunicativa exigia o desenvolvimento de atividades 

dinâmicas, interativas e significativas, que estimulassem os alunos a participar 

ativamente do processo de aprendizagem e a utilizar o idioma em situações reais ou 

simuladas. Entre as atividades desenvolvidas, destacam-se jogos como bingo, para 

trabalhar números, letras do alfabeto e vocabulário, apresentações orais sobre 

família, cultura, produção de textos e cartazes, além de encenações de diálogos e 

interações em grupo. Essas atividades podem ser observadas nos planejamentos, a 

partir das páginas 35 e 251. 

Tais estratégias tinham como objetivo não apenas consolidar os conteúdos 

trabalhados, mas também despertar o interesse dos alunos e criar um ambiente 

favorável à aprendizagem, especialmente no ensino médio, onde o engajamento 

pode ser mais desafiador. De acordo com Vygotsky (1998), a aprendizagem ocorre 

de forma mais efetiva quando o aluno interage socialmente e recebe mediação 

pedagógica adequada, o que foi priorizado em cada aula planejada, após uma 

avaliação diagnóstica individual e coletiva de cada turma. 

Além disso, Krashen (1985) destaca que a aquisição de uma língua 

estrangeira é potencializada quando os alunos recebem input compreensível em um 

ambiente livre de ansiedade, no qual podem experimentar e se expressar sem medo 

de cometer erros. Esse princípio esteve presente na condução das aulas 

observadas e ministradas, nas quais jogos, músicas, vídeos e dinâmicas serviram 

como recursos para criar um ambiente motivador. 

Outrossim, o planejamento foi constantemente revisado, em conjunto com a 

professora orientadora, durante e após cada aula, a fim de verificar se os objetivos 

haviam sido alcançados e se o tempo previsto foi suficiente. Essa prática permitiu 
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não apenas ajustes imediatos no planejamento, mas também no desenvolvimento 

da autonomia docente e na consciência sobre os fatores que influenciam o ensino e 

a aprendizagem. 

De modo a verificar como a execução de cada atividade, exemplo 

apresentado, influência ao aprender um novo idioma e a colocá-lo em prática, para 

que assim tenha um maior dinamismo em lidar com uma nova língua. 

Outro aspecto relevante é a avaliação, que segundo Perrenoud (1999), deve 

ser contínua e formativa, possibilitando que o aluno acompanhe seu próprio 

progresso e o professor ajuste sua prática. Nas experiências de estágio relatadas, a 

avaliação considerou não apenas o produto final, mas também o processo, 

valorizando o esforço, a participação e a colaboração. 

Assim, a fundamentação teórica deste trabalho dialoga diretamente com as 

práticas vivenciadas nos estágios, evidenciando que a docência em língua 

estrangeira exige mais do que o domínio linguístico, requer sensibilidade 

pedagógica, planejamento intencional, uso diversificado de recursos e capacidade 

de promover um ambiente de aprendizagem inclusivo e estimulante. 

A atuação durante a regência foi marcada por escuta ativa, adaptação e 

clareza nas instruções, aspectos que refletem o amadurecimento da prática e a 

internalização dos princípios pedagógicos trabalhados ao longo da formação. Cada 

planejamento era pensado não como uma estrutura rígida, mas como uma proposta 

aberta à mediação, ao improviso e às necessidades reais dos alunos. 

Essa experiência reforçou a ideia de que, em turmas motivadas e com 

menor número de alunos, é possível explorar mais atividades colaborativas e 

personalizadas. A presença constante da professora orientadora durante o 

planejamento e execução das aulas foi fundamental para aprimorar estratégias e 

identificar oportunidades de melhoria. 

Por fim, a experiência com o planejamento e a regência nos estágios 

permitiu compreender que ensinar exige preparo, intenção pedagógica e 

capacidade de escutar e observar. Pois planejar é mais do que prever conteúdos, é 
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organizar possibilidades entre o saber, respeitando o ritmo, o contexto e as 

particularidades de cada indivíduo. 

6.​ RELATO E ANÁLISE DA PRÁTICA 

A prática docente durante os estágios foi surpreendente e enriquecedora. 

Vivenciei um amadurecimento tanto na elaboração das aulas quanto na forma de 

colocá-las em prática. Busquei utilizar exclusivamente o espanhol, incentivando os 

estudantes à participação ativa e ao protagonismo no processo de aprendizagem. 

Esforcei-me também para estabelecer uma relação de proximidade entre professor 

e alunos, o que considero fundamental para um ambiente de ensino significativo e 

harmônico. As correções realizadas ao longo do processo foram construtivas e 

essenciais para o desenvolvimento da autonomia dos estudantes. 

No Estágio I, contei com a colaboração de uma colega em formação como 

minha dupla, a aluna Gabriela Sousa. Desde o início, foi importante dialogarmos 

para alinhar ideias e propostas, mesmo que pudesse partir de perspectivas 

diferentes. Felizmente, a parceria funcionou muito bem, nossa comunicação foi 

clara, respeitosa e eficaz. Conseguimos unir nossas forças e oferecer aulas 

objetivas, dinâmicas e enriquecedoras para todos os envolvidos. Trabalhar ao lado 

de uma excelente profissional foi uma grata surpresa e um grande aprendizado. 

O estágio ocorreu na Universidade de Brasília (UnB), com turmas 

compostas exclusivamente pela comunidade e contava com estudantes inscritos no 

programa PESES LET/IL. Esse fator contribuiu para o comprometimento dos alunos, 

pois todos demonstraram interesse e engajamento, sem nenhuma evasão ao longo 

do curso. 

Quanto à infraestrutura, o espaço físico contava com cadeiras, quadro 

branco, projetor e cabo HDMI. Utilizamos cópias do material didático selecionado, 

slides, caixa de som e outros recursos complementares para enriquecer as 

atividades propostas. 

A ideia era posicionar as cadeiras em meia lua, para que houvesse uma 

maior interação e visibilidade de todos, além disso, as propostas de atividades 

contaram com a realização de bingo, oficinas em comemoração a uma festividade 
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cultural (día de los muertos), entre atividades de interação que buscam exercitar o 

que foi aprendido na prática, seja por diálogos, jogos, etc. As atividades 

desenvolvidas pelos estudantes podem ser visualizadas a partir da página 105, em 

anexo. 

A dificuldade presente durante o curso era realizar todo o planejado sem 

que as aulas fossem entediantes, pois eram extensas, com duração de 4h seguidas, 

e era importante sermos criativas para que houvesse o interesse e envolvimento de 

todos. Creio que isto foi realizado com sucesso graças a compreensão da turma, as 

pausas para os lanches coletivos e conversas durante todo o ensino, fazendo com 

que houvesse o engajamento da turma. 

No Estágio II, atuei no ensino médio com turmas do primeiro ano. Encontrei 

estudantes em fase de transição, ainda inseguros com relação ao futuro, qual 

faculdade escolher, qual caminho seguir após os três anos, e como a língua 

estrangeira poderia ser uma ponte para novas oportunidades. Alguns vislumbravam 

carreiras como jogadores de futebol, outros pensavam em intercâmbio, 

universidades no exterior ou empregos bilíngues. Essa diversidade de realidades 

trouxe profundidade ao ensino do espanhol.  

Alguns alunos já tinham familiaridade com o idioma, outros demonstravam 

resistência, timidez ou desinteresse. Esse foi um grande desafio, que me levou a 

refletir sobre como alcançar a todos, respeitando os ritmos e particularidades de 

cada estudante. Assim, adotei uma postura de escuta, empatia e flexibilidade, 

adaptando o conteúdo para que cada aluno encontre sentido na aprendizagem. 

Percebi que ensinar um idioma vai além do conteúdo, é necessário lidar com as 

dificuldades emocionais e sociais dos alunos, enxergá-los sem julgamentos ou 

exclusões.  

Assim, optei por começar pelo básico, sempre conectado à vida cotidiana. 

Comandos simples como cumprimentar, pedir para ir ao banheiro ou beber água 

eram feitos obrigatoriamente em espanhol. Aos poucos, fui aumentando a exigência 

do uso da língua nas interações diárias, até que o espanhol se tornasse natural em 

sala.  
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O espaço físico da escola oferecia salas com quadro branco e projetor, por 

vezes esses materiais não funcionavam em todas as salas, além de um livro 

didático disponibilizado pela biblioteca para todos os alunos. No entanto, foi 

necessário complementar o material com slides, dinâmicas e outras atividades que 

tornassem as aulas mais interativas e suprisse caso não houvesse o material 

adequado para a realização de determinadas atividades. 

Além disso, a escola conta com projetos planejados para envolver as 

disciplinas e sempre é programada a feira de idiomas, na qual contou com o sorteio 

de sete países tendo o espanhol como língua oficial e que ficou sob a minha 

supervisão no intuito de orientar, auxiliar e avaliar o desenvolvimento do trabalho de 

cada turma. 

A feira de idiomas foi um marco durante o semestre letivo, pois o intuito era 

trabalhar conteúdos que fossem utilizados na culminância, desse modo, o trabalho 

foi dividido em duas partes, a parte escrita, que consistia em realizar pesquisa, 

conhecer o país e a segunda parte em montar um stande e apresentar o país, 

desde o idioma, culinária, curiosidades, pontos turísticos, entre outros. 

Em sala de aula, as dificuldades apresentadas foram as intervenções 

relacionadas a pedir silêncio, guardar os celulares devido ao uso excessivo e pedir 

foco na realização das atividades devido aos empecilhos citados anteriormente. 

Dessa forma, os comandos eram repetidos com frequência e tentava passar com 

frequências entre as cadeiras para auxiliar quem tinha dúvidas ou até mesmo 

dificuldade com algo, dando uma maior atenção. 

Em sala, devido a quantidade de alunos, as cadeiras ficavam enfileiradas, 

contando com 5 fileiras e uma média de seis a sete cadeiras por fileira, foi tentando 

realizar outras organizações, porém a que mais deu certo foi essa, fora as em 

grupos, que davam certo. 

As avaliações, constantes a partir da página 311, em anexo, foram 

pensadas de forma processual, formativa e somativa, com base em observações 

constantes, atividades orais e escritas, jogos com pontuação, autoavaliações e 

questionamentos sobre o que aprenderam e como se sentiram, mas sempre 
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focando no encorajamento, valorizando o esforço, a autonomia e o progresso 

individual. 

Durante a regência no Ensino Médio, optou-se por manter a abordagem 

comunicativa como eixo metodológico, adaptando-a à realidade de turmas mais 

numerosas. Atividades em grupo, como diálogos simulados e elaboração de 

cartazes temáticos, foram utilizadas para estimular a colaboração e promover um 

ambiente de aprendizagem ativo. 

Essas experiências me levaram a refletir sobre a identidade docente. 

Perguntas como: Quem sou como professora? Que crenças quero transmitir? Quais 

objetivos tenho e como posso alcançá-los? O que aprendi nesse processo? Em que 

evoluí? Quais foram minhas limitações e conquistas? tornaram-se guias para minha 

formação. 

Por fim, os estágios deixaram claro que o professor precisa ser flexível, 

sensível ao contexto dos alunos e preparado para lidar com diferentes realidades. 

Espero continuar trilhando um caminho de aprendizado contínuo, lecionar com 

prazer e ajudar meus alunos a se tornarem protagonistas de sua própria 

aprendizagem. 
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7.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização dos estágios supervisionados I e II representou uma etapa 

fundamental no processo formativo da licenciatura, pois permitiu vivenciar, de forma 

concreta e reflexiva, os desafios e as possibilidades da prática docente em Língua 

Espanhola. As experiências vividas evidenciaram a complexidade da atuação do 

professor e a importância de uma formação comprometida, sensível e crítica. 

Os estágios não apenas consolidaram os conhecimentos adquiridos ao 

longo da graduação, mas também despertaram questionamentos fundamentais 

sobre a prática pedagógica e a identidade docente. A interação com estudantes de 

diferentes perfis e realidades socioculturais exigiu escuta ativa, planejamento 

flexível, adaptação constante e a valorização das vivências dos alunos como ponto 

de partida para a construção do conhecimento. 

A abordagem comunicativa mostrou-se especialmente eficaz, pois permitiu 

desenvolver as habilidades linguísticas de forma integrada e contextualizada, 

promovendo a autonomia dos estudantes e incentivando o uso real da língua. 

Estratégias como jogos, feiras culturais e atividades orais favoreceram o 

engajamento dos alunos, ao mesmo tempo em que revelaram a importância da 

intencionalidade pedagógica e da mediação docente. 

A partir dos referenciais teóricos de autores como Vygotsky, Libâneo e 

Tardif, compreendi que ensinar não é apenas transmitir conteúdos, mas construir 

relações, reconhecer a diversidade de saberes e criar oportunidades significativas 

de aprendizagem. O professor, nesse processo, assume o papel de mediador, 

organizador do tempo didático e facilitador do diálogo entre conhecimento e 

realidade. 

Concluo afirmando que a minha identidade docente, por meio dos estágios, 

permitiram criar uma docência que olha e compreende os desafios da realidade 

escolar, tentando transmitir que tudo está ao nosso alcance, basta ter perseverança 

para conquistar aquilo que se almeja. Para que assim, os alunos tenham como 

objetivo estar em posição de protagonismo, e seja possível aplicar conhecimentos 

teóricos, testar estratégias e desenvolver o ensino-aprendizagem de forma fluída e 
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contínua. Reforçando a importância da prática em contextos diversos para a 

construção de uma formação crítica, reflexiva e diversa.  
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